
TOXINA BOTULÍNICA 
É urna partícula extraída da bactéria causadora do botulismo, chamada clostridium banal'« num. E usada para tratar doenças neurológicas que provocam contração muscular pro- 

longada. A bactéria do botulismo é extremamente letal e já prolX_K011 epidemias que resultaram na morte de pessoas e animais, mas hoje está sendo usada de forma terapêutica 

AS DOENÇAS 
13leforoespasnic 
Contração involuntara dos músculos das 

pálpebras, fazendo a pessoa piscar de forma 
incessante, levando inclusive à cegue 'ira pela 
impossibilidade de manter os olhos abertos 

De causa desconhecida. geralmente apare-
ce em mulheres com mais de 50 anos.,mas 
pode aparecer mais cedo e ser causada por 
várias doenças neurológicas 
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Espasead-hetnifacia/ 
Tãmbérn é a contração involuntária dos 

músculos de um dos lados da face. Pode ser 
provocado por tumores que surgem na par' 
te posterior do cérebro (fossa posterior). - 
pela existência de artérias grandes que asa-
bam esbarrando ou irritando o nervo facial, 
podendo também ser de causa desconheci-
da 

Dtscinesias orais 
Contração involuntária dos músculos da 

boca. Surge em pacientes que fazem uso de 
drogas para tratamento psiquiátrico (drogas 
neurolépticas) por anos seguidos e em pa-
cientes desdentados 

■ Distorilá cervical 
É o torcicolo espasinOdico, com a contra-

ção permanente dos músculos envolvidos 
nos movimentos do pescoço, Embora não " 
tenha explicação bern definida ske-se que a 
distonia cervical pode ser provocada por di-
ferentes lesões da coluna cervical e da parte 
que liga a coluna ao cérebro: e por qualquer 
trauma que ocorra nessa região 
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DEPRESSOR 
DO LÁBIO 
INFERIOR 

III Paralisia cerebral 
É a falta de oxigenação do cérebro, qi..e 

pode ocorrer com recém-nascidos e geral-
mente deixa pernas e braços com deformi-
dades, Nesse caso, a toxina botul(nica dimi-
nui a contração ou contratura de músculos, 
liberando os tendões e articulações desses 
membros 'evitando cirurgias desnecessárias, 

_—~"ilktádikLiãeffiSealP~ L_ 
tisfatonos. Também é indicada para cilrai iças 
que sofrerarn,derrame cerebral e traumatis-
mo raqui-rnedular (lesão da coluna) 

ESTERNO-
CLEIDOMASTOIDEO 

TRATAMENTO 
1 Aplicação de micções nos locais afetados, 
diminuindo a hiper-atividade dos nervos é 
músculos envolvidos; deixando-os com ação 
praticamente normal 
■ A dose deve ser repetida a cada três ou 
quatro mese s  quando cessa o efeito da toxina 
"Também é usada para tratar acalásia (con-
tração da musculatura) do esôfago, provoca-
da pela doença de Chagas que deixa o porta-
dor çom clifieuldade para engolir 
"Trata ainda tique nervoso, tremores (inclu-
sive em pacientes com Parkinson), dores de' 
cabeça provOcadas por contração da muscu-
latura posterior da cabeça e outrem 
"Em crianças com paralisia cerebral é neces-
sário, além da toxina, fazer fisioterapia dire-
cionada ao seu problema especifica 
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Bactéria do 
botulismo 

trata doença 
neurológica 

A dona-de-casa Maria Emí-
lia Magalhães Pinto, 63 anos, 
descobriu que podia ter sua 
vida de volta. Portadora de 
uma doença neurológica ain-
da sem causa definida que a 
fazia piscar sem controle 
(blefaroespasmo), soube da 
toxina botulínica e fez algu-
mas viagens a São Paulo em 
busca da droga salvadora. 

"Só há um mês soube que 
tinha um especialista em Bra-
sília que usa a toxina", con-
fessa aliviada, depois de con-
viver com a doença por quase 
12 anos. "Nenhum médico 
sabia qual a origem do pro-
blema, me mandavam tomar 
calmantes e colocar com-
pressa de água boricada", re-
corda Maria Emília. Hoje a si-
tuação é diferente. "A toxina 
é uma beleza e agora levo 
uma vida normal". 

A mesma sorte teve Jo s é 
Nunes, 75, de Aracaju. Há oi-
to anos surgiu um torcicolo 
(distonia de torção do pesco-
ço). Encontrou tratamento 
em Brasília com o neurologis-
ta Nasser Allan, pioneiro na 
aplicação da toxina botulíni-
ca, junto com outros dois mé-
dicos brasileiros. "Não sabe-
mos qual a porcentagem da 
população que sofre com as 
contrações musculares repe-
tidas e sem controle, porque 
não há estatísticas disponí-
veis", diz o médico. 

Ele trabalha em sintonia 
com a fisiatra especialista em 
reabilitação, Floresmar Mon-
talvão Reis, no Hospital de 
Base do Distrito Federal e no 
Centro de Investigações Neu-
rológicas (CIN). Floresmar 
Reis descreve seu trabalho: 
"Há um ano acompanho a 
evolução de pacientes com 
espasticidade (aumento da 
contração muscular) e defor-
midades provocadas por der-
rame e paralisia cerebral que 
estão sendo tratado com a to-
xina". Entre os pacientes de 
Allan e Floresmar está o garo-
to Antônio Felipe, de 4 anos. 
Ele nasceu prematuro, aos 
seis meses. A falta de oxigena-
ção no cérebro provocou a 
paralisia cerebral, deixando-
o com os tendões e músculos 
das pernas atrofiados. 

Ele não caminhava. "De-
pois da primeira aplicação ele 
já anda de muletas e dorme 
melhor", conta a mãe, Jure-
ma Medeiros de Oliveira 
Gonçalves. 
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